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manifestou seu orgulho com a filha <esperta=; minha irmã Helena que, do 
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2.1 <Ó QUISSAMÃ, TERRA BOA E AMIGA=

2.3 <BELEZA AGRESTE, RESTINGA EM FLOR, É QUISSAMÃ=: O PARQUE 

–
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– se de uma <invasão= de pessoas da 

–

deparei com uma curiosa <coincidência= nominal: diversos locais 

sobrenome do prefeito, <coincidentemente= era o mesmo. No dia seguinte 

Segundo definição do Instituto Rio Metrópole (IRM), <a Região Metropolitana é um 

politicamente= (IRM, 201
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–

largamente pela imagem do famoso personagem de Walt Disney, <Zé 

temporários que garantiam uma boa sobrevivência= (SCHWARCZ, 199

<lá vem esse 

povo do Rio arrumar confusão=. Pouco depois, já empossados e lotados 

–
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–

–

dissertação de mestrado: <Utilizo

definem racialização como um <processo de caracterização das diferenças humanas de 

nacionais de cada marcador= (p. 26); e ainda, <uma vez que os grupos raciais estão 

entre seus membros= (p. 27).
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–
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–

–

–
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–

–

outrora apenas uma área de restinga entendida como <pobre= e 

–

–

<(...) aquilombar
educar a partir de um corpo político, um corpo que inventa a sua posição no mundo= 
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também de patrimônio. Estes dois lugares <estabelecem nexos de 

materialidade a partir da presença desse conjunto de monumentos= 

Dentre as várias alterações ao longo da minha <estreia= como 
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–
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–
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duas primeiras são faces de uma mesma moeda, <A macrotendência 
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processos de desigualdade e injustiça social= (LAYRARGUES; LIMA, 2014, 

apontam como <falsas dualidades que o paradigma cartesiano inseriu nas 

dualidades= (LAYRARGUES; LIMA, 2014, p.33). Entre estas dualidades, 

<Na prática pedagógica, interdisciplinaridade e transversalidade alimentam

= (
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–

–

dos professores (especialmente se forem <de fora=) aos dois espaços, 
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• Identificar as concepções sobre Educação Ambiental e Meio Ambiente 

• Compreender as interferências que as separações entre natureza e 

• 

• Explorar as potencialidades do PARNA Jurubatiba, 
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eurocêntricas. Nesta busca, não se deseja <desqualificar o ensino de 

simbólica= (DUTRA; CASTRO; MONTEIRO, 2019, p. 14).

2.1 <Ó QUISSAMÃ, TERRA BOA E AMIGA=

destes adjetivos <boa= e <amiga= e a história da cidade. Situada na 

– –
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–

O nome <Quissamã=, do idioma quimbundo 

Sertão, segundo o dicionário online Michaelis, é uma <região do interior, com povoação 

agrícolas=. Disponível em https://michaelis.uol.com.br/moderno
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incultos sem moradores, n9isto indagamos d’elle

–

que viria a ser a <Vila de Quissaman=, a partir de Manoel Carneiro da 
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–
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Paralelamente à restrita descendência dos <senhores do Engenho=, o 

miscigenação <à brasileira=, consequência primeiramente de estupros de 
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–
–
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– que ele nomeia como <expedição= –

jornadas sacrificantes <a bordo de uma camioneta Hilux, com o ar

condicionado no máximo, para enfrentar temperaturas quase nucleares= 

de que dois homens negros lá encontrados seriam <ilustrativos e ilustres 

descendentes do forro de Nação que pronunciou 8Quissamã9 em terras 

brasileiras= (BALBI, 2011, p. 42), algo completamente descabido e com o 

–
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– foi suprida pelo comércio interprovincial. <Em 1887, 

nove anos depois, em 1882, contavam 29.387= (CONRAD, 1975, 

– –

Segundo a pesquisa desses autores, <o discurso do Memorial 

imagem do 8bom senhor de escravos9 e de que, em Quissamã, a 

escravidão fora diferente do restante do país= (CARNEIRO e BORGES, 
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– –

<BELEZA AGRESTE, RESTINGA EM FLOR, É QUISSAMÃ=: O 

–

Segundo o dicionário online Caldas Aulete, aluvião, na geologia, é <depósito de 

rios (solos de aluvião)=.
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–

<único Parque Nacional de restinga do país e que abriga uma das áreas 

deste ecossistema mais preservadas do país= (FUENTES, 2013, p. 26). 

–

seu artigo 11º, <O Parque Nacional tem como objetivo básico a 
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recreação em contato com a natureza e de turismo ecológico= (BRASIL, 

–

– –
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Jurubatiba <investe no turismo ecológico como importante ferramenta de 

ameaçados ecossistemas do nosso país= (ICMBio, 201?). 

–

–

ocasionais visitas escolares. Também é citado que <o objetivo principal desta exposição 
é
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–

–

encontrado o termo <educação= em ambos. Apesar de constarem outros 

–
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relatos como <eu nem lembrava que era possível entrar neste lugar=, 

<nunca tive interesse=, <porque eu não tenho dinheiro o suficiente para ir= 
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A macrotendência conservacionista tem como horizonte <o despertar 

se a lógica do 8conhecer para amar, amar para preservar9, orientada pela 

conscientização 8ecológica9 e tendo por base a ciência ecológica= 

<desenvolvimento sustentável= e suas variáveis. 

Em referência a uma obra clássica dos estudos de Ecologia, <A Economia da Natureza=, 
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– –

–

2018. Este documento, de caráter normativo, é <referência nacional para 

instituições escolares= (BRASIL, 2018, p. 8), acaba por excluir, ou mais 

–
–

–
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, que exprime como <as relações de colonialidade 

colonialismo= (BALLESTRIN, 2013, p. 99). Neste entendimento, 

–

<O conceito de colonialidade foi 

colonial do poder 8é uma estrutura complexa de níveis entrelaçados9= 
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–

–

formal é aquela que se aprende <no mundo da vida=, via os 
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território com uma <estrutura privilegiada para ser um modelo de padrão 

– os bairros= (Gohn, 2004, p. 49). De fato, a escola oferece não 

, a definição de espaço não formal como <qualquer espaço diferente 
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da escola onde pode ocorrer alguma ação educativa= (JACOBUCCI, 2008, 

formais se diferenciam pela sua institucionalização. <Na categoria 

= (JACOBUCCI, 2008, p. 56, grifo nosso). Desta forma, 

aprendizes de cientistas e, nesta perspectiva, <as ações, programas e 

ressaltando pedagogicamente temas biológicos ou ecológicos= (TAMAIO e 
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–

– –
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consequência <para as ciências humanas e, particularmente, para a 

racionalidade de outro tipo, aberta à compreensão do mundo= 

–

A Educação Patrimonial é um instrumento de 8alfabetização 
cultural9 que possibilita ao indivíduo fazer a leitura do mundo que o 
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), é <a retomada do foco sobre os atores em 

dos sujeitos, os personagens envolvidos nos processos educativos= (

segue uma abordagem qualitativa, focada <principalmente no processo e 

das perspectivas dos atores sociais envolvidos= (MASSONI, 2016, p. 53); 

professor pesquisador acumula as propriedades de <população 

envolvida= e de pesquisador, validando
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–

–

–

–



59 

–

<Formação Profissional=

bloco, <Exercício Profissional=, 
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–

–

–
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A pergunta 1, <O que você entende por MEIO AMBIENTE=, inicia o 
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–

–

–
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–
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–

–

Pós-Graduação Lato Sensu…
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–

Segundo ele, <a metodologia qualitativa é usada de modo permissivo; 

parece que sob o rótulo 8pesquisa qualitativa9 tudo vale= (MOREIRA, 2016, 

ser uma <tempestade de luz= (MORAES e GALIAZZI, 2016) na 

–
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–

• 
• 

• 
• 

• 

• 
• 

• 
• 
• 

• 
• 

• 

• 

–
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Moraes e Galiazzi (2016), <é um processo de comparação constante entre 

agrupamentos de elementos semelhantes= (p. 44). Ao categorizar as 

–

• 
• 
• 
• 

• 
• 
• 
• 

• 

• 

• 

• 
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• 

• 

• 

• 

• 

• 
• 

• 

• 

• 

ambiente, como na resposta do professor P6: <é o espaço que é 

caso de ocupação humana=. O mesmo professor acentua que há uma 
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–
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–

<os moradores de lá, não sei se eles compreendem bem a 

importância que eles têm e da cultura deles= (Professor P1)

Fica evidente no trecho <Machadinha é uma roça, um... como se diz, 

Quissamã= (Professor P3) a noção de utilidade mercadológica atribuída à 

seus conceitos, P3 se rende ao termo <turismo sustentável= como uma 
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nasceram e cresceram na cidade, como afirma P4 <(...) fala muito da 

África, como sabemos=.

verdadeira conciliação necessária à Educação Ambiental, <(...) que se 

poder= (CASTOR, 2018, 
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–

–
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– –
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do <penso, logo existo= (

–
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<1)

= (RÔÇAS et al., 2011, p. 7)

–

–
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–

se trata de uma <série ordenada e 

de atividades que formam as unidades didáticas= (ZABALA, 

–
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–
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–

 

 <Eu sou 

somos=

 

 
<si= formando o 
<nós=
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–

BOMFIM, Alexandre Maia do. <Diga
quem és=: educação ambiental em disputa curricular na era da BNCC. In: 
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–
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– –
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–
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–

–

<Sete Capitães=
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